
 
 
P E S Q U I S A  

Ampla maioria ainda vê piora na violência, afirma pesquisa 
CNT/Sensus  
[14 Fevereiro 14h17min 2006] 
 

A violência segue crescendo no Brasil para a maioria das duas mil pessoas ouvidas pela 
80ª Pesquisa CNT/Sensus, divulgada nesta terça-feira. Para 78,8% dos entrevistados a 
situação ficou pior em relação à violência. O índice é ligeiramente inferior aos 82,7% 
que tiveram essa opinião em novembro de 2005.  
 
Sobre a percepção de que a violência tenha diminuído, 6,9% disseram que a situação de 
violência no país melhorou nos últimos seis meses, contra 4,3% em novembro de 2005.  
 
Ainda é maior, também, o grupo de pessoas que diz terem piorado as condições de 
pobreza (57,1%, contra 14,1% que diz ter havido melhora), e piorado as condições de 
saúde (39,9%, contra 25,8% para quem essas condições de saúde melhoraram nos 
últimos seis meses).  
 
Quanto à educação, nos últimos seis meses, 37,7% acreditam que houve melhora, contra 
26% que consideram ter piorado.  
 
O Índice de Satisfação do Cidadão apresentou uma variação positiva de 1,65 pontos, 
passando de 50,05 em novembro de 2005 para 51,7 em fevereiro deste ano. Oscilam 
ainda positivamente os sub-índices Satisfação com o País (de 57,00 para 59,25), 
Satisfação com o estado (de 64,00 para 64,75), Situação Econômica Pessoal (37,00 para 
40,00) e Situação Social (de 31,00 para 34,50).  
 
O governo do presidente Lula foi avaliado positivamente por 37,5% dos ouvidos na 
pesquisa e, negativamente, por 21,4%.Quanto às ações do governo, 48,1% consideraram 
ineficazes as medidas tomadas para solucionar problemas do país, contra 38,1% que 
consideraram eficazes. Já a política econômica deste governo é conduzida de maneira 
adequada para 42,4% dos entrevistados, contra 44,5% que a consideram inadequada.  
 
A 80ª pesquisa CNT/Sensus foi realizada entre os dias 6 e 9 de fevereiro, em 24 estados 
das cinco regiões brasileiras. Foram ouvidas duas mil pessoas. A margem de erro é de 3 
pontos percentuais, para mais ou para menos.  
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